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CAIXAS POPIIIRES 
m 

Verificamos no nosso ultimo 

artigo, que as caixas populares 

encerrando verdadeiras e incon-

trastaveis vantagens, seria de bem 

fácil adoptação na nossa cidade, 

pelos elementos que em muito 

poucas se encontram. 

Constituídas que fossem os 

seus proveitos não tardariam e m 

se manifestar, as nossas relações 

econômicas se dispertariam,favo­

recendo reciprocamente o capi­

talista ou os capitalistas que cha­

masse a si a organisação de asso­

ciações idênticas a aquellas, e os 
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O assassino do IVtariota 
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—E fez muito bem em fallar-me 
com franqueza, exclamou elle. A sua 
opinião diífere da minha, mas e bem 
possivel que seja o senhor quem tem 
razão...0 futuro é que nos ha de mos­
trar qual de nós vai caminho erra­
do... E m todo o caso, parece-me útil 
e mesmo indispensável mandar pren­
der o tal ventriloquo... Se após o pri­
meiro interrogatório me fôr demons­
trada a sua innocencia, mandal-o-hei 
pôr era liberdade... No caso contrario 
conserval-o-hei em eus >día. 
—Tanto mais, ponderou Sidonio 

Fauvel, que não se d-ve ler grande 
contemplação com gente d'essa cas­
ta... Um equivoco judiciário nao é 
cousa que os desacredite... E' táo 
pouco o que tem que perder ! Tudo 
aquili • é L.JTI ci.iilui... Ise ilpem 
m • a expr issa i. 
—Entretanto <> >r. «m nre», repli­

cou Jobin, ha sdluauaacos que sao 
homens de bem... 

operários se mostrariam felizes 

por poderem separar de um 

m o d o garantido, os recursos fir­

mes a os precaver das asperezas 

e rudes contingências que a m á 

sorte, de u m momento para ou­

tro os colloca. 

O meio pratico é simples; a 

sua organisação tem os elementos 

predispostos na lei das socieda­

des anonymas, c o m o garante as 

transações do capitalista e do 

operário. 

O deposito em contas corren­

tes de cem reis que seja para ci­

ma, os juros e os prazos módicos 

e rasoaveis, para que o capitalis­

ta possa emprestal-o a taxa supe­

rior, c o m o são as dos particula­

res e m suas transações favoráveis. 

As caixas econômicas infelizmen­

te estão bem longe c o m o seo 

actual mechanismo de ferrenha 

centralisação, com os seus regu­

lamentos pouco satisfatórios as 

necessidades dos pequenos con­

tribuintes, de corresponderem 

aos esforços dos indivíduos que 

tem c o m o capital único e exclu­

sivo a parca remuneração das 

affanosas lides do trabalho quo­

tidiano. 

—Pois acredita semelhante cou­
sa ?... 
— S e m duvida ; e acerescentarei 

mesmo que são são esses os que con­
stituem maioria. 
—Essa agora ! I ! 
—Lembre-se que se não fosse assim 

a policia não lhe daria licença de 
exercerem a sua profissão... Ohe, eu 
mesmo que lhe estou fallando, conhe­
ci uma pelotiqueira, Perina Rosier, 
por alcunha «a mulher do palhaço,» 
que merecia pelo menos meia dúzia 
de prêmios Monthyon... e que entre­
tanto foi condemnada á morte por 
contumacia, por crime eommettido 
por oulrem. 
— E ficou demonstrada a innocen­

cia d'essa mulher? pergunton o sr. 
Fauvel. 
—Completamente 1... 
—Melhor para ella, mas parece que 

isso nau é razão bastante para que o 
ventriloquo não tenha assassinado 
Jacques Landry e Marieta, talvez para 
coroar a obra, o próprio sobrinho do 
sr. Domerat... 

A. isto não havia que responder. 
Jobin encolheu levemente os hom-

bros e calou-se. 
O juiz formador da culpa tomou de 

novo a palavra para perguntar: 
— A companhia de saltimbancos, a 

que p írlence o ventriloquo, ainda es­
tar» por aqui? 
—Nau, senhor... respondeu o «mai-

iv,» abalaram tidos elles pela ma­
nha... 
—N'esse caso Sidi-Goco fui o único 

que se deixou ficar atraz ? 

O poder central as absorvendo, 

as inutilisou; devemos ver ou­

tros meios mais benéficos e entre 

elles destacamos a constituição 

das Caixas populares onde tudo 

pode lucrar; o operário c m suas 

diminutas economias, o capitalis­

ta e m suas largas transações, o 

commercio, a industria e a agri­

cultura e m todas as suas exigên­

cias. 
A. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Projecto e organisação na cidade fle Ytú 
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O depauperamento da riqueza 
publica será a frágil excusa apre­
sentada as reaes e justas censuras 
que se levantarem, mas também 
é certo que as conseqüências de 
u m a màpoliticaprovocaramo es-
tygma para aquelles que a susten­
tam de preferencia ao desenvol­
vimento e prosperidade das for­
ças materiaes do paiz não pro­
curando soerguel-o ao verdadei­
ro nivel de adiantamento. 

Cumpre chamar e m auxilio a 

— E ' de suppôr, mas não tenho cer­
teza... 
— E sabe para onde se dirigiu a 

companhia? 
—Para Saint-Avit, onde celebra-se 

amanha a festa do orago... 
—Que distancia haverá de Saint-

Avit a Rocheville? 
—Dozekilometros... 
—Sargento ! 
—Sr. juiz? 
—Vou assignar u m mandado de 

prisão contra o pclotiqueiro denomi­
nado ou alcunhado Sidi-Coco... Tome 
comsigodois homens, e vá a Saint-
Avit, onde porá em execução o man­
dado. 
—Estou sciente, meu magistrado. 
—Se os saltimbancos estiverem 

dando especlaculo no momento em 
que lá chegar, deixe-os concluir pri­
meiro a representação... De tempo a 
que os espectadores se retirem da bar­
raca... E m summa, faça as cousas de 
maneira a não dar o menor escân­
dalo. 
—Tendo entendido, meu magis­

trado. 
—Advirto-o além d'isso que não 

devo dizer ao ventriloquo o crime/que 
determinou a prisão... Se elle o ques­
tionar a tal respeito (e que ha de fa­
zer com toda a certeza) não lhe de 
resposta... 
—Será obedecido, sr. juiz... 
—Conduza esse infeliz á «maire» de 

Rocheville, onde o fará guardar á 
vista, e vá dar-me aviso na hospeda­
ria em que tenciono passar a noite... 
Creio qne ha aqui uma eslalagem ?.,. 

iniciativa individual, compene-
tral-a da effectividade e vanta­
gens de zelar do ingênuo para de 
prompto se applicar ao regimen 
territorial, cujas forças estão mais 
ou menos predispostas a b e m ac-
ceital-o. 

Deve-se arrastal-a a contem­
plar o que fazem os paizes cul­
tos que e m excessivo zelo ao fu­
turo de seus filhos' chegam até 
incutir-lhesno caracter os hábitos 
regulares para a felicidade da vi­
da domestica pela creação de 
caixas econômicas escolares, c o m o se 
observa França que po s s u e 
24,000 caixas, já não fallando na 
diversidade e variedade de asso­
ciações, Institutos, Asylos, iMu-
seos etc, matises da Escola, ten­
do leis, regulamentos e estatutos, 
que podem servir de modelo aos 
tentamens de quem bem procura 
educar e instruir o seo povo, pela 
máxima geralmente reconhecida 
na sciencia social, de que cada 
cidadão pondo ao serviço do 
paiz todo o seo talento.o paiz de­
ve por sua vez ministrar aos seus 
filhos os meio de adquirir a maior 
s o m m a de aptidões. (*) 

Paraíso nos propomos crear 
a associação; obedecendo ao 
que prescreveu o finado conse­
lheiro Paranhos no tocante a sua 
constituição, para ella procura­
remos chamar o ingênuo. 

Distribuindo o ensino primário 
e o ensino manual ou profissio-

(*) C Hippeau. Obra cit. 

—Ha,sr. juiz, e bem boa., aestala-
gem da «Maçã sem pevides,» de que é 
proprietário Augusto Nicot... 

— A h ! sr. juiz instruetor, excla­
mou Sidonio Fauvel, espero que não 
esteja fallando seriamente, quando 
diz que se vai hospedar n u m a estala-
gem 1 ! ! Conte que me dará o prazer 
e a honra de pernoitar em nossa casa, 
onde tenho ás suas ordens quatro apo­
sentos para os amigos,cada qual mais 
agradável,e mobiliados pelo primeiro 
armador de Ruão... trastes de acajú, 
de jacarandá, estofados de lá... Está 
dito... não é assim ?... Se recusasse o 
meu offerecimento,causar-me-hia u m 
immenso pezar... 
—Longe de mim tal idéa, sr. «mai­

re», respondeu o magistrado sorrin­
do. Deus me livre de lhe dar tão 
grande desgosto I Acceito de todo o 
coração o seu gracioso convite, em­
bora'lamente o incommodo que lhe 
vou causar... 
—Incommodo nenhum, replicou o 

sr. Fauvel radiante; a fortuna que 
agenciei honradamente no commer­
cio, permitte-me u m tratamento mui­
to regular... Tenho cosinheira, uma 
criada grave para a sra. Fauvel, u m 
pagemzito para o meu serviço, eo 
jardineiro que em caso de necessida­
de presta-se a ajudar aos outros... 
Tenho uma adéga softrivel, que tem 
sido gabada pelos entendedores... 
O senhor ha de aprecial-a... O nosso 
eslimavel juiz de paz far-nos-ha com­
panhia. 

(Continua.) 
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nal, bem se pode preparar adul­
tos para todas as íuctas da vida, 
e exemplares cidadãos para to • 
das as contingências da pátria. 

(Continua. 

Grande fabrica do tecidos 
Das notas de um visitante.inser-
tas na Gazeta do Povo, á respeito 
da importante fabrica de tecidos 
dos nossos amigos os srs. Anhaia 
& Comp.,extrahimos os seguintes 
tópicos: 

O prédio em que funeciona a 
fabrica está edificado junto á li­
nha de estrada de ferro Ingleza, 
tendo um desvio para o serviço 
exclusivo do estabelecimento,que 
recebe por aquella linha todo o 
combustível de que carece e a ma­
téria prima que emprega. 

A área oecupada pelo edifício 
da fabrica é de setenta c sete me­
tros de comprimento sobre trinta 
e sete metros de largura. 
O edifício, todo construído de 

largas paredes de alvenaria de ti­
jolos, mede de altura onze e meio 
metros, comprehendida a plati-
banda que o cerca, tendo duas 
ordens de compartimentos ou pa-
vimentos, inferior e superior. 
Logo á entrada do edifício das 

machinas,no pavimento superior, 
encontra-se o grande motor da 
fabrica, de força de duzentos ca-
vallos, o mais aperfeiçoado dos 
até hoje usados, da fabrica Hick 
Hargreaves êf Conip.— Bothon, pre­
miada com medalha de ouro na 
ultima exposição de machinas de 
Londres. 
Este motor monta To com uma 

grande roda de trinta palmos de 
diâmetro, tem as seguintes pro­
priedades especiaes : 
Distribue a força motora por 

dous lados egualmente, sendo re­
gulado o seu movimento por um 
apparelho que se move com uma 
oscillação regular semelhante á de 
uma pêndula. 
Condensa o vapor que o move, 

aproveitando assim, economi­
camente, vinte e cinco por cento 
de sua força. 
Trabalha por si mesmo, inde­

pendentemente da presença do 
machinista, tendo elle em si um 
apparelho cheio de azeite,que en­
genhosa e opportunamente dis­
tribue por todas as peças e engre­
nagens por meio de vapor. 
Situada á entrada do edifício, 

no pavimento inferior, acha-se a 
caldeira, que mede trinta e dous 
pés de comprimento sobre seis e 
meio de diâmetro, produzindo o 
calorico necessário para o movi­
mento diário de cento e vinte tea­
res, havendo por isso logar reser­
vado para outra caldeira, que tem 
de ser assentada quando estive­
rem montados os duzentos teares 
que deve ter a fabrica. 
Ha, além da caldeira, um ma-

chinismo moderno, cujo lim é de­
volver para a caldeira, por meio 
de tubos de ferro, todo o calor 
que delia se desprende, e que em 
outras se perde pelas chaminés, 
sendo assim aproveitados vinte e 
cinco por cento do combustivel 
empregado nas fornalhas. 
Assim, com a caldeira, motor e 

machinismos apropriados, a em-
preza economisa cincoenta por 
cento sobre as outras, sendo vin­
te e cinco por cento sobre a con­
densação do vapor e vinte e cin­
co por cento sobre o combustivel, 
pelo aproveitamento do calor. 

No pavimento superior do edi­
fício ha os seguintes comparti­
mentos : , 
U m a sala para a recepção do 

algodão enfardado, destinado ao 
fabrico,com a communicação ne­
cessária para outra saía, onde se 
acham os primeiros machinismos. 
Outra sala cm que se acha o 

machinismo picador de algodão e 
que separa o que ha de imprestá­
vel, sendo em seguida pesado, pa­
ra ser subjeito á machina batedo-
ra, que por sua vez separa ainda 
qualquer argueiro ou corpo es­
tranho ao algodão, que empasta-
do, passa, por ultimo, á machina 
de enrolar. 
Nesta sala. propriamente des­

tinada para o preparo do algodão 
que tem de ser cardado, encon 
tra-se ainda uma machina com cy-

pedra 
amolar as cardas 

para limpar e 
serviço que é 

feito com rapidez c perfeição. 

(Continua) 

DoutrinameRto político 
JÍCOLLABORAÇÃO) 

Subordinado a epigraphe supra 
foi inserido em o numero desta 
folha, correspondente a 19 do 
corrente, um artigo de collabora-
ção acerca do próximo pleito elei­
toral do 40 districto. 

Não somos solidários com as 
idéas emittidas pelo collaborador, 
vemo-nos pois forçados, pela im­
portância do caso, a determinar, 
de modo ciaro e positivo, o nos­
so modo de pensar sobre o artigo 
alludido. 
Indagando a attitude que deve­

riam assumir os partidos liberal e 
republicano em frente ao candi­
dato conservador, o digno minis­
tro da agricultura, o illustre pau­
lista conselheiro Rodrigo Silva, 
apresentou o nosso collaborador 
duas soluções. 
Aconselhou,em primeiro logar, 

que, por esforços communs, os 
partidos liberal e republicano, 
colligados, levassem o ministro a 
segundo"! escrutínio, pois que tal 
facto, na opinião do articulista, 
importaria uma espécie de derro­
ta previa. 

Lsqueceu-se* entretanto,o mes­
m o articulista, de indicar o modo 
pratico de operar-se essa hybri-
da tramóia, de modo que não 
sabemos qual o partido que ati­
raria o seo candidato ás urtigas, 
para dar-se o supremo gosto de 
ver um terceiro candidato passar 
a segundo escrutínio. 
Este alvitre não merece por­

tanto as honras de exame. 
Suppondo, porém, o articulis­

ta, como que por absurdo, que 
se realise a confederação em pre-
juiso do candidato republicano e 
em favor do liberal, isto é, sup­
pondo que passam a segundo es­
crutínio os candidatos monarchi-
cos, pergunta e transcrevemos as 
suas palavras: 

«Qual deve ser o procedimen­
to dos republicanos? Trabalhar 
activa e desassombradamente, 
sem qualquer lucro ou accordo, 
para derrotar o ministro, salvan­
do o decoro nacional compro-
mettido pelo gabinete de 20 de 
Agosto, fazendo recahir horrewo 
referens!)seus votos no dr. F. Bra­
ga.candidato opposicionista,co no 
2a derrota,» 
Qual os argumentos produzi­

dos em prol desta irregular aggre-

miação de ódios e rancores parti­
dários, dos quaes julgamos es-
purgada a adiantada e civilisada 
província de S. Paulo? 
U m só fundamento apresenta o 

articulista. U m partido de opposi-
çáo radical,diz elle, a semelhança 
do partido republicano, não pode 
deixar de contribuir para a derro­
ta de um ministro-considerado ad­
versário digno de inspirar temo­
res. 

Esta proposição repugna aos 
principios de propaganda scienti-
fica e a moralidade do partido re­
publicano. 

O partido republicano ainda se 
acha envolvido nas faixas da pro­
paganda, e esta, para ser legitima 
e angariar proselytos, não pode 
attacar adversários cega e incons­
cientemente. 

A propaganda pode seguir dois 
caminhos differentes : a assimila­
ção pela guerra ou pelo ascenden­
te moral; ou pode ser propagan­
da armada ou intellectual. 

Ainda não appareceo, mercê 
de Deus, o Messias da Republica 
que virá apostrophar os gentios da 
idea com a terrível alternativa— 
crê ou morre ! E nem a meteoro­
logia política ameaça prognósti­
cos do arco-iris irrompendo das 
plúmbeas nuvens das tempesta­
des. Por emquanto, em matéria 
de tempestades republicanas, só 
temos as de copos d'agua. .. 
Mas que ascendente moral ad-

vería ao partido republicano de 
contribuir, e ainda de modo mui­
to problemático, para a derrota 
do ministro da agricultura ? 
Si os partidos denominados go-

vernamentaes ou ministeriaes, pelo 
facto de servirem constantemente 
ao poder, tornam-se indignos da 
estima e confiança dos Estados, 
não incorrerá em menor censura 
um partido que merecer na sua 
bandeira a divisa da opposi-
ção systematica. 

Ambos, na opinião de um pu­
blicista celebre, constituem pés­
simas manifestações da vida pu­
blica : n'um, predomina o egois-
m o e n'outro o pyrrhonismo, a 
contradicção, o espirito anti-so­
cial da anarchia, e ambos devem 
ser condemnados por um povo 
viril. 
O critério de um doutrinamen-

to político sadio e consentaneo 
ás solicitações da moral consiste 
na observação e experiência me-
thodisadas. 

Elevar aopposição systematica 
a cathegoria de uma norma de 
proceder é prostituir a sciencia 
política ao serviço das paixões re­
volucionárias. 

Assim, si o partido republica­
no do 40 districto tem principios; 
se o obseca immoral paixão que 
santifíca os meios pelo fim; si el­
le representa uma fracção da 
opinião publica desta província; 
si seos exforços convergem para 
melhorar-as condições do presen­
te ; si não se alimenta de hypote-
ses políticas mais ou menos indi­
gestas; si não contenta-se com a 
contemplação de ideas abstractas 
e oppostas ; em uma palavra, si 
tiver calma e dignidade, repudia­
rá em massa, o alvitre proposto 
pelo articulista que se diz re­
publicano. 
Trata-se de uma eleição, isto é, 

deumafuneção do systema re­
presentativo, alheio ás foFmas de 
governo e acceito pela maioria. 

si não pela totalidade, dos repu­
blicanos. 
Ora, o principio cardeal do sys­

tema sendo a escolha do mais 
digno, os republicanos, na impos­
sibilidade numérica de fazer ven­
cer o seo candidato, o deverão 
optar por um dos alvitres : a abs­
tenção ou suffragio para a eleição 
do mais digno. 
O segundo alvitre importaria 

intervenção directa no pleito, e 
certo que o nobre ministro da 
agricultura contaria nesse caso, in -
números votos republicanos. 
A monomania da opposição 

systematica contraria a relativi­
dade dos principios sociológicos 
invocados pela propaganda, é 
um absurdo, uma allucinação,um 
desvario de seqüela e uma per­
versão de falso propheta. 
A opinião collectiva do partido 

republicano ha de revoltar-se con­
tra o singular doutrinamento e es­
sa opinião será o critério do par­
tido na próxima eleição. 
Ha como que um instineto que 

nos conduz a verdade e esse ins­
tineto não è individual. Assim, 
também, não poderá o articulista 
aspirar a bemaventurança de ha­
ver proferido sentença final sobre 
as consciências dos seos correli­
gionários. 
O sombrio propheta campinei­

ro, ao referir-se ao gabinete de 
20 de Agosto, nos lembrou o ter­
rível Jonas, circulando as mura­
lhas de Ninive. 
Obomsenso.novo deus ex-ma-

china do século, representará o 
papel do Eterno, e quem sabe si 
o propheta republicano não enter-
necer-se-á a exemplo do collega 
das Sagradas Escripturas ? ! U m 
perdoou grande cidade onde havia 
sem contar os brutos, mais de 
cem mil creaturas humanas que 
não sabiam distinguir a mão direi­
ta da esquerda . O outro, perdoa­
rá o ministro da mais conservadora das 
situações o grande crime da superio­
ridade sobre as mediocridades in­
vejosas e de ser um dos mais bri­
lhantes representantes da vida in­
tellectual e política da província 
de S. Paulo. 

Itú—Junho—1887. 
P. 

AMINHAMAI 
Da infância me lembro que passa correndo 
Qual sopro da brisa no campo ou no vai ; 
Me lembro os instantes que deixam saudades, 
Mostrando os encantos do amor maternal. 

Eu lembro esse tempo da vida innocente, 
Gozando as doçuras da vida infantil ! 
V, quem era esse anjo que assim me affagava .' 
Qual anjo da guarda com riso gentil ? 

Minha mae !... era ella... commigo abraçado 
Paliava em meu pae, que tão cedo perdi; 
E eu, pequenino, feliz, nao pensava 
Queorphííü já era... que o não conheci!... 

E agora que soffro da vida os embates 
Qual brisa que geme no campo ou no vai 
Só lembro esses tempos que deixam saudades 
Mostrando os encantos do amormaternal. 

Ytú—Maio—1862. 

J. A. DA CONCEIÇÃO LOBO. 

Desfalque 
Lê-se no Diário de Pelotas : 
«Por carta particular de Porto-

Alegre,sabe-se que houve um des­
falque na thesouraria de fazenda, 
de i4:ooo$ooo. 

«A causa, segundo a mesma 
communicação, é a seguinte : 

«O alteres Molina ia receber á 
thesouraria a importância dos sal­
dos para o pagamento das despe-
zas do batalhão de que é otficial 
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e. como é praxe,Ievava a folha do 
dito batalhão para receber a im­
portância. Essa folha era exami­
nada pelo commandante, que a 
rubricava e a entregava ao refe­
rido alferes. Este, então, raspava 
a somma ou algum algarismo e 
acerescentava sempre mais dous 
ou três contos de réis. Sendo isto 
descoberto, acha-se preso no es­
tado-maior de seu batalhão, bem 
como suspenso um Sr. Aguiar,em­
pregado na thesouraria, por nun­
ca ter conferido as ditas folhas. 

«Aguiar è empregado publico 
ha 40 annos.» 

Q u a d r o cia misoria 
Na pequena cidade de Zehlen-

dorf, Allemanha, deo-se um fú­
nebre e dramático acontecimen­
to. 
U m operário que se recolhia a 

casa, encontrou mortos a mulher 
e três filhos de tenra idade. 
O cadáver da mulher estava 

suspenso de uma corda amarrada 
a um gancho, que ella própria 
pregara na parede. Dous dos fi­
lhos estavam enforcados em uma 
corda defronte da janella, e o ul­
timo pendia, também estrangula­
do, de uma corda amarrada ao 
fecho da porta! 
Este drama horrível tivera por 

causa a miséria com que luetavam 
aquelles infelizes. 

Estellionatarlo 
Foi preso na Corte, Manoel Luiz 

Regadas que intitulava-se profes­
sor do Imperial collegio d. Pedro 
II c fundador de uma Associação 
beneficiente de professores. Por 
este meio percebia mensalidades 
durante quatro annos, no valor de 
2g e ig, até que a policia por de­
nuncia de professores do collegio 
d. Pedro II cahiu-lhe no encalço, 
abrindo inquérito, por onde se 
averiguou ser elle um refinado 
tratante. 

Mortalidade 

Foram sepultados hontem no cemi­
tério municipal os seguintes cadáve­
res : 
Renaldo.ll mezes, branco, filho de 

Fernando fieribello e d. Olympia de 
Souza Geribello.—Bronchile capilar. 
Carlos, '20 annos, preto,liberto, sol­

teiro, natural de Indaiatuba. 
Cbzarino 9 mozes, branco, filho de 

Joáo Datti e d. Anna Datti—Sarampo. 

Oprlncipe imperial 
da ̂ Vllemaxitia 

Conta um jornal inglez que o prín­
cipe imperial da Allemanha encarre­
gou o dr. Virchow de investigar o se­
guinte : se a família Hoenzoller tem 
alguma característica physica here­
ditária como ha em quasi todas as fa­
mílias reinantes. 
Assim os Ifapsburgos (de Áustria) 

têm o beiço saindo, e uma enfermi­
dade que faz com que em Vienna se 
diga que é de tradicçáo na dymnastia 
carregarem de gaz o estômago; os 
Romanoíf (Rússia) são atreitos as con­
gestões cerebraes ; os Battemberg têm 
o nariz e a boca israelitas; a casa 
real de Inglaterra é corpolenta e tem 
a testa pequena ; os Stuarts e os Bour-
bons nariz grande. 

COMMERCIO 
Santos, 18 de Junho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 6.990 
Existência 209.000 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 23 
Sobre França . . . . ? 
Mercadô firme. 

( Do nosso correspondente, j 

Ol3ÍtO 

Sepultou-se hontem a tarde, o in-
nocente Cesarino, filho do negociante 
João Datti, nosso visinho. 
Os nossos sentimentos. 

Malvado 
O tribunal do jury do Sena-Infe-

rior acaba de julgar um malvado. 
Eduardo Sebiller, filho de uma 
pobre viuva, conserveira em 
Dieppe, aceusado de ter matado 
sua tia e tentado matar a mãi, o 
tio e uma prima. 
Sendo expulso de casa pela mãi, 

a quem não cessava de ameaçar 
para que lhe entregasse as suas 
poucas economias, voltou um 
quarto de hora depois armado 
com um revólver, abrio arrebata-
damente a porta da loja e, apon­
tando á infeliz mulher, que estava 
sentada ao balcão, disparou quasi 
á queima roupa. 
Felizmente, ella, fugindo de re-
ente para o lado, pôde evitar a 
ala. O moço assassino voltou 

então o seu furor contra a tia, o 
tio e a prima, que correrão á loja, 
e estendeu logo a primeira, mor­
ta, com duas balas na cabeça. A 
prima ficou com a perna esquer­
da atravessada por uma bala, e o 
tio não foi alcançado. 
Dous marinheiros que passavão 

naquellaoccasião, aceudirão, ati-
rúrão-se a Sebiller, e conseguirão, 
não sem custo subjuga-lo. 
Foi condemnado a 10 annos 

de trabalhos forçados. Segundo 
parece, o rapaz na sua infância 
fora víctima de uma febre cere­
bral que lhe alterara as faculda­
des. O jury cujo veridictum afinal 
foi indutgente, tomou sem duvida 
ém consideração esta circumstan-
cia. 

Vaccina 
No domingo. na sala da câmara o 

dr. Souza Freitas e o pharmaceutico 
Antônio J. da Motta vaccinaramcento 
e tantas pessoas. 

Í: 

Fallocimonto 
Sepultou-se hontem victima de uma 

branchite capillar, o innocente Rena­
to, filho do estimavel negociante sr. 
Fernando Geribello, a quem apresen­
tamos os nossos sentimentos. 

.Vlmeida Júnior 

Está entre nós, tendo chegado hon­
tem em visita á sua família,este nosso 
distinto conterrâneo e conhecido ar­
tista. 
Nossos comprimentos. 

Terrível incidente 

Houve em Messina, na Itália, 
um incidente verdadeiramente 
dramático. 

U m rapaz de 10 annos achou 
na rua um objecto, que um dos 
seus pequenos companheiros, fi­
lho de um mineiro, reconheceu 
por ser um cartucho carregado 
com dymnamite. Juntaram-se 
mais crianças e organisou-se uma 
brincadeira, «fingirem de nihilis-
tas.» U m dos pequenos represen­
tava o czar,e outros dous deviam 
diligenciar commetter um atten-
tado contra a sua vida. Infeliz­
mente esse attentado foi realmen­
te commettido. U m dos nihilistas 
atirou o cartucho aos pés do czar. 
O cartucho fez explosão, e o czar 

SECÇÃO LIVRE 

Bexiga 
Como algumas pessoas propa­

lam que ha na Estação de Itaicy, 
pessoa affectada d'esse mal, de­
claro que é inexacto. 

Itaicy, 20 de Junho de 1887 
Francisco José de Araújo 

5-2 

ANNUNCIOS 

Piano 

ficou ferido gra morren­
do algumas horas depois. 

Mogyana 

0 assentamento de trilhos no pro­
longamento da Mogyana vai já a 25 
kilometros alem da Franca do Impe­
rador, 
Faltam somente 5 kilometros para 

chegar a Indaiá primeira estaçáo além 
da da Franca, onde estarão os brilhos 
dentro d»j 20 dias. 

\ende-se ou aluga-se um pia­
no inglez em bom uso de conhe­
cido author ; trata-se na casa do 
sr. Capitão Agostinho de Souza 
Neves. 

5—2 

Precisa-se 
de um official de ferreiro nas con­
dições de poder desempenhar as 
funeções de contra-mestre. 
Paga-se bom ordenado. 
Trata-se com João Antunes de 

Almeida, á rua de Santa Rita, nes­
ta cidade. 

5—2 

x: 

m DR. 

IV, 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá­
cara de d. Delfina Ma­
ria de Jesus, á rua do 
Commercio, e attende 
á qualquer chamado 
de dia ou de noite. 
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Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimentode espingardas de 1 e 2 canos, americanas 

mglezas, belgas e francezas 

CÃRABMAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Fio-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de difTerentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escova 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes 
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IMPRENSA YTUANA 

Cartões de visita 
N esta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio--60 

Anlonio igiiiar i Comp. 

AXMMJU 

4 1 , R u a da Imperatriz, 4 1 
E N X O V A E S para casamentos, Vestidos para baile, passeio 

e [theatro. 
S O R T I M E N T O de roupas brancas para homens e senhora?.. 
ARTIGOS para presentes e perfumadas. 

G R A . X D E S O R T I M E N T O 
DE 

Fazendas, Modas e Confecções, Fitas, Leques, Rendas, Tiras 
e Entremeios bordados. Artigos para homens, etc, 

L U V A S de pellica, de seda e de pelle de Suécia, para homens 
e senhoras. 

As Exmas. famílias podem inauto peftir amostras p serão remettiilas 
Telephone, 74 

Final liquidação 
O Chiquinho é pela ultima vez que expõe-se ao respeitável 

publico desta cidade, offerecendo-lhe as fazendas pelo que custa­
ram no Rio de Janeiro e por menos como poderão verificar pelo 
balanço dado em 29 de Abril próximo passado, que acha-se a dis­
posição de quem quizer ver sobre o balcão do mesmo estabeleci­
mento. 

O motivo d'esta liquidação é por não ter podido chegar a 
um accordo com os seos sócios, e por este motivo se vê obrigado a 
liquidar a casa e vender a grande porção de fazendas que acha-se 
na mesma casa. 

Isto é : em vista do grande abatimento que soffreram as fa­
zendas previne que não sahirà o gênero sem DINHEiRO. 

N O S BAIXOS D O S O B R A D O D O DR. K1LLIAM 

III \ DO COINERtlIO 
ITTJ' 

10—8 O sócio gerente Francisco Sersosimo. 

S. Paulo 
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Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeóes. Papel e tinta de impressão. Cabides 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

IMPORTADO TUDO DIRECTAMENTE E PREÇOS MÓDICOS 
3S--RHÁ BE S. BEífTO-36 

S. PAULO 

P 
Importadores 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materines para estradas de ferro9 • ras francezas,circuíares, machinas de 
bonds etc. pontes metalicas,para abaste- , • f - iu + 
cimento d'água, coiumnas, portões, grà- • aplainar, Tazer cimalhas, tornos etc. 
des e chafarizes. JL . ,. 

hm deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparelhos para extracçao de óleos de * "R O T ^ T Í " Y " $T, CJ r° q u e m jão aSentes ) turbina. 

«ementes de m a m o n a e de algodão etc. ~ J. V W J ^ - E - I A XJU V^. e íazem rodas motoras á água, 
1 Grande sortimento de tubos para água, gaz c vapors 

Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- f torneirâs,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortürríes, picar cas- ' Tarrarhas, catracas, bujornas, martellose marrões, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa-Acamwe carroças. 
ernha de mandioca. '•• Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bombas de to 

1 da a sorte, aríetes, balanças. pára-raios,etc. 
CiNri-nc* n o K o m o r l n ! ^ h 1-11+a o***- Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 
O e r i a b p a i a IHaUtílIcl U l U L a , O C C Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

Caixa do correio 51 
25—19 

CALDEIREIRO,FUNDICAO DE FERRO E BRONZE # 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

S PAULO 39—Rua do Triumpho—39 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


